MISSA COM CATEQUESE (3.º ANO) – IV DOMINGO DE PÁSCOA C 2016
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4.ª SEMANA DA PÁSCOA

«Deus enxugará todas as lágrimas» (Ap 7,17;21,4).
CONSOLAR OS TRISTES!

I. RITOS INICIAIS

Cântico de entrada (pascal)

Saudação inicial
P- Em pleno tempo da Páscoa, aqui nos reunimos, à volta de Cristo Ressuscitado, o Bom Pastor que deu e dá a Sua Vida por nós. Ele leva-nos a descansar nos verdes prados, desta comunidade, reunida em Seu nome! Que bom é estarmos aqui, reunidos em Seu nome. O Bom Pastor conduz-nos às fontes de água viva, às águas refrescantes, do nosso Batismo. O Bom Pastor prepara-nos a mesa da Palavra e da Eucaristia, onde nos alimenta com a Sua própria vida, entregue por nós. 

Ato penitencial
P- Mas este Pastor, também nos procura, quando nos perdemos. E quando nos encontra, carrega-nos aos ombros, com grande alegria. Por isso, peçamos-Lhe perdão e deixemo-nos abraçar pela Sua misericórdia:
Leitor: Senhor, nós somos as ovelhas do Vosso rebanho!

P: Pelas vezes, em que quisemos viver por nossa própria conta e risco, fora da comunidade, sem os outros, como ovelhas tresmalhadas, Senhor, tende piedade de nós! 
R: Senhor, tende piedade de nós!

Leitor: Cristo, nós somos a multidão dos eleitos, que, desde o dia do nosso Batismo, vestimos as túnicas brancas e fomos purificados pelo Vosso Sangue!
P: Pelas vezes, em que sujamos esta túnica batismal, com a mancha do nosso pecado, da nossa desobediência ao amor, Cristo, tende piedade de nós! 
R: Cristo, tende piedade de nós!

Leitor: Senhor, nós somos os Vossos discípulos, chamados a responder à Vossa chamada e a seguir-Vos, com alegria!
P: Pelas vezes, em que não escutámos a Vossa Voz, na Palavra de Deus, que nos é proclamada, na Catequese e na Eucaristia, Senhor, tende piedade de nós!

R: Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória
P- Porque estamos ainda em tempo de festa, em tempo de Páscoa, não podemos deixar de dar glória a Deus, cantando:
Cântico: Glória a Deus na imensidão e paz na terra ao homem, nosso irmão.

Oração coleta

II. LITURGIA DA PALAVRA

Monição antes das leituras
Leitor/Monitor: Queridos meninos do 3.º ano: vós estais a caminhar no sentido de participardes plenamente na Eucaristia, recebendo a Comunhão. Vede como nos reunimos, em nome de Jesus, como «ovelhas do Seu rebanho», como membros da Igreja, Seu Corpo. Agora, somos convidados a saborear a mesa da Palavra. É o «primeiro prato» desta refeição sagrada. Como ovelhas, que conhecem o Pastor, e O reconhecem pela voz, escutemos a Sua Palavra.

1.ª Leitura (abreviada)
Leitura dos Atos dos Apóstolos 

Naqueles dias, 
Paulo e Barnabé seguiram de Perga até Antioquia da Pisídia. 

A um sábado, entraram na sinagoga e sentaram-se.

Corajosamente, Paulo e Barnabé declararam: 

«Era a vós que devia ser anunciada primeiro a palavra de Deus. 

Uma vez, porém, que a rejeitais 
e não vos julgais dignos da vida eterna, 

voltamo-nos para os gentios, 

pois assim nos mandou o Senhor».

Ao ouvirem estas palavras, 
os gentios encheram-se de alegria.
Palavra do Senhor. 

R. Graças a Deus!

Salmo cantado: Nós somos o Povo do Senhor. Somos as ovelhas do Seu rebanho!

2.ª Leitura integral

Leitura do Livro do Apocalipse 
Eu, João, vi uma multidão imensa, 
que ninguém podia contar, de todas as nações, tribos, povos e línguas. 

Estavam de pé, diante do trono e na presença do Cordeiro, 

vestidos com túnicas brancas e de palmas na mão. 

Um dos Anciãos tomou a palavra para me dizer: 

«Estes são os que vieram da grande tribulação, 

os que lavaram as túnicas e as branquearam no sangue do Cordeiro. 

Por isso estão diante do trono de Deus, 
servindo-O dia e noite no seu templo. 

Aquele que está sentado no trono abrigá-los-á na sua tenda. 

Nunca mais terão fome nem sede, 
nem o sol ou o vento ardente cairão sobre eles. 

O Cordeiro, que está no meio do trono, será o seu pastor 

e os conduzirá às fontes da água viva. 

E Deus enxugará todas as lágrimas dos seus olhos». 
Palavra do Senhor. 

R. Graças a Deus!

Aclamação ao Evangelho: Aleluia. Aleluia. Aleluia.
Evangelho integral deste domingo: Jo 10,27-30
Homilia com as crianças e pais do 3.º ano
1. Jesus é o Pastor que dá a Vida!
1- Conduz às águas refrescantes - Batismo
2- Unge com óleo a minha cabeça – Crisma

3- Prepara a mesa na abundância – Eucaristia
4- Toma-nos aos ombros – Reconciliação – cf. logotipo do Jubileu

2. Jesus é o Cordeiro que Se oferece!
1- Manso e humilde: não berra nem grita diante do sofrimento e da morte!
2- É imolado por amor: oferece a Sua própria Vida, por nós. 

3- Na Eucaristia, Ele é o Cordeiro: Jesus Cristo, entregue por nós, no Seu Corpo dado e no Seu sangue derramado! 
4- O Cordeiro – que é Cristo, morto e ressuscitado – tal como o Pastor, dá-nos de comer, dá-nos de beber, abriga-nos, conduz-nos, corrige-nos, enxuga as lágrimas… perdoa-nos e consola-nos! Ele é o primeiro a realizar, por nós, as obras de misericórdia…
3. E nós somos o Seu Povo, as ovelhas do Seu rebanho!

1- Somos “convocados”, chamados pessoalmente pelo nome, mas não “isoladamente” mas sempre “em comunidade”. O caminho vocacional é feito juntamente com os irmãos e as irmãs, que o Senhor nos dá: é uma convocação, isto é, uma chamada… no meio e no seio da comunidade. 
2- A nossa vocação, a nossa resposta nasce, cresce, frutifica e é sustentada pela comunidade. “A Igreja é a casa da misericórdia e também a «terra» onde a vocação germina, cresce e dá fruto”.
3- Pelo Batismo, o nosso nome é o de «cristãos». E o nosso sobrenome é o de «pertença à Igreja” (Papa Francisco, Audiência, 25.6.2014). Por isso, não se fazem cristãos em laboratório… Nenhum de nós chega a fé sozinho. Se cremos, se sabemos rezar, se conhecemos o Senhor, se podemos ouvir a Sua Palavra, se O reconhecemos nos irmãos, é porque outros antes de nós, viveram a fé e no-la transmitiram: os pais, os avós, os padrinhos, o pároco, a catequista…. Somos cristãos graças a outras pessoas e com outras pessoas.
4- Precisamos muito de descobrir a alegria de pertencer à Igreja. Diz o Papa: “Como gostaria que todos os batizados pudessem, no decurso do Jubileu Extraordinário da Misericórdia, experimentar a alegria de pertencer à Igreja”. 
4. Queridos meninos do 3.º ano: abeirar-se da mesa da Eucaristia implica crescer na amizade com Jesus e na comunhão com a Sua Igreja. Não há uma relação direta, imediata, com Jesus Cristo, fora da comunhão e da mediação da Igreja. São tentações perigosas e prejudiciais. Ao receber «o Corpo de Cristo», crescemos como membros deste Corpo, que é a Igreja, como ovelhas deste rebanho, que é a Igreja.

5. Durante as próximas semanas, procurai pedir a Jesus que desperte em Vós o amor pela Igreja. Não tenhais medo de vos tornardes «ovelhas», que Ele carrega aos ombros com ternura, para enxugar as nossas lágrimas, para nos acompanhar na vida e nos conduzir na alegria. 
P- Credes em Deus Pai, que vos alimenta e sustenta em Suas mãos benignas? 

R: Sim, creio! 

P- Credes em Jesus Cristo, o Bom Pastor, que vos conhece pelo nome e vos conduz às fontes da vida? 

R: Sim, creio! 

P- Credes no Espírito Santo, que guia a Igreja, do centro para a periferia, para levar à cidade dos homens o Evangelho da alegria? 

R: Sim, creio! 

P- Credes na Santa Igreja, redil de Cristo, cuja porta única e necessário Pastor é Cristo? 

R: Sim, creio! 

Oração dos fiéis – cf. Mensagem do Papa para o Dia Mundial das Vocações 2016

P- Irmãos e irmãs: ao concluir a semana de oração pelas vocações consagradas, “peçamos ao Senhor que conceda, a todas as pessoas que estão a realizar um caminho vocacional, uma profunda adesão à Igreja; e que o Espírito Santo reforce, nos Pastores e em todos os fiéis, a comunhão, o discernimento e a paternidade ou maternidade espiritual”. E invoquemos, cantando: 
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1. Pai de misericórdia, que destes o vosso Filho pela nossa salvação e sempre nos sustentais com os dons do vosso Espírito, concedei-nos comunidades cristãs vivas, fervorosas e felizes, que sejam fontes de vida fraterna e suscitem nos jovens o desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. Invoquemos, cantando. R:
2. Pai de misericórdia, sustentai as nossas comunidades no seu compromisso de propor uma adequada catequese vocacional e caminhos de especial consagração. Invoquemos, cantando. R:
3. Pai de misericórdia, dai sabedoria para o necessário discernimento vocacional, de modo que, em tudo, resplandeça a grandeza do Vosso amor misericordioso. Invoquemos, cantando. R:
P- Nós Vo-lo pedimos, pela intercessão de Maria, Mãe e educadora de Jesus, a fim de que a nossa comunidade cristã, tornada fecunda pelo Espírito Santo, seja fonte de vocações autênticas, ao serviço do povo santo de Deus. Por Jesus Cristo, Vosso Filho e Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R: Ámen.

III. LITURGIA EUCARÍSTICA

Leitor: E agora passamos da mesa da Palavra à mesa da Eucaristia. Àqueles que escutam a Sua Palavra, o Pastor também alimenta, oferecendo-Se Ele próprio, como Cordeiro imolado por amor. Vamos recolher as ofertas. Damos não apenas como quem dá, mas como quem se dá. De seguida, apresentamos ao altar os dons do Pão e do Vinho.

Enquanto se recolhem as ofertas, algumas crianças levam ao altar, a píxide com as hóstias e as galhetas com o pão e o vinho.
Cântico na apresentação dos dons

Oração sobre as oblatas

Prefácio Pascal da Oração Eucarística da Missa com Crianças III, Missal, p.1337

Santo (cantado)

Oração Eucarística da Missa com Crianças III, Missal, p. 1338-1341

Antes da Comunhão
P- Queridos meninos do 3.º ano: sabeis que só podereis participar plenamente da mesa da Eucaristia, a partir do próximo dia 29 de maio. Hoje gostaria de vos entregar uma pequena oração, que marca o Jubileu da Misericórdia, que estamos a celebrar. Podeis reparar na imagem sugestiva do Bom Pastor. 

A imagem do Bom Pastor mostra o Filho de Deus que carrega aos Seus ombros o homem perdido. O desenho é feito de tal forma que realça o Bom Pastor, que toca profundamente a carne do homem, e o faz com tal amor, capaz de lhe mudar a vida. 
Além disso, um detalhe não é esquecido: o Bom Pastor com extrema misericórdia carrega sobre Si a humanidade, mas os Seus olhos confundem-se com os do homem. Na imagem há dois rostos, mas apenas três olhos. Um dos olhos é comum: Cristo vê com os nossos olhos humanos e nós com os olhos de Cristo. Cada homem descobre assim em Cristo, Homem Novo, a própria humanidade e o futuro que o espera, contemplando, no Seu olhar, o amor do Pai. 

Cântico de Comunhão: Ressuscitou o Bom Pastor, que deu a Vida por nós!

Distribuição de um pequeno «marcador» do Jubileu.
Distribuição da Comunhão

Oração pós-comunhão

IV. RITOS FINAIS
Avisos – cf. folha dominical
1. Terça-feira, dia 19, às 21h30, reunião com casais jubilados.

2. Encontros de Preparação para o Matrimónio (2.ª edição): sexta, 22 de abril (21h00-23h30); sábado, 23 de abril (21h30-23h30); domingo, 24 de abril (17h00-18h30), segunda, 25 de abril (16h30-18h30), seguida de Eucaristia às 19h00 e jantar convívio. Não há Celebração da Palavra na Igreja antiga.

3. Próximo sábado, 23, não há Catequese nem Missa com Catequese.

4. Festas em honra de Nossa Senhora da Hora começam na sexta-feira, dia 22, com a inauguração da iluminação. Feira Medieval decorre de 22 a 25 de abril no Parque das Sete Bicas. Destaque para a Procissão de Velas a 4 de maio e missa da festa, no dia 5, às 11h00. As festas terminam a 8 de maio. Há bilhetes do sorteio à venda.

5. Visita da imagem da Virgem Peregrina à Vigararia de Matosinhos, sexta, 29 de abril. Paragem e passagem pela Igreja da Senhora da Hora, às 17h00, e pelo Hospital Pedro Hispano às 17h30.

6. Consigne 0,5% do seu IRS liquidado a favor da Paróquia, colocando um X no quadro 11, modelo 3 e o NIPC da Fábrica Paroquial da Freguesia da Senhora da Hora, 502240776.

7. Conferência Vicentina irá fazer a distribuição do cabaz no próximo dia 21 (5.ª feira), das 14h30 às 18h30.
8. Esta semana, a obra de misericórdia: consolar os tristes. A oração: Salve-Rainha. Colocar a imagem respetiva.
Bênção

Despedida

Diácono: E agora, guiados pelo Pastor, que é Cristo, saímos da missa em missão. Somos chamados a anunciar Cristo vivo a todos os que encontrarmos pelo caminho. Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe!

Cântico final (ou instrumental)
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